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O Relógio Quebrado da Mansão


Blackwood

O convite chegou em um envelope de papel pesado, selado com cera preta e um brasão esquecido. Elias Thorne, um antiquário de relógios com uma paixão por mecanismos complexos e histórias silenciosas, sentiu um arrepio familiar. A Mansão Blackwood, um nome sussurrado em lendas locais, era conhecida por sua arquitetura gótica imponente e pelos mistérios que a envolviam. O relógio de pêndulo, uma peça central na biblioteca da mansão, havia parado há décadas, e a família, agora reduzida a uma única e excêntrica herdeira, Lady Seraphina Blackwood, finalmente buscava sua restauração. 

A viagem até a mansão foi uma descida gradual para um mundo esquecido. A estrada de terra batida serpenteava por uma floresta densa, onde as árvores pareciam se curvar em reverência a algo antigo e adormecido. A névoa, um véu constante na região, abraçava a paisagem, transformando as silhuetas das árvores em fantasmas e o som do vento em lamentos distantes. Quando a Mansão Blackwood finalmente emergiu da bruma, Elias sentiu um aperto no peito. Era uma estrutura colossal de pedra escura, com torres pontiagudas que arranhavam o céu cinzento e janelas que pareciam olhos vazios observando o mundo. 

Lady Seraphina, uma figura esguia e pálida com olhos de um azul tão profundo que pareciam absorver a luz, recebeu-o na porta. Sua voz era um sussurro etéreo, quase inaudível, mas carregada de uma melancolia que parecia impregnar as próprias paredes da mansão. Ela o conduziu à biblioteca, um santuário de madeira escura e livros empoeirados, onde o ar era pesado com o cheiro de papel velho e mofo. No centro da sala, imponente e silencioso, estava o relógio de pêndulo. Era uma obra-prima de ébano e bronze, adornado com entalhes intrincados de gárgulas e figuras grotescas, seu mostrador de ouro empoeirado marcando uma hora que não existia mais. 

"Ele parou no exato momento em que meu avô... desapareceu," disse Lady Seraphina, sua voz tremendo ligeiramente. "Ninguém jamais conseguiu fazê-lo funcionar novamente. Dizem que ele guarda os segredos da família, os momentos que preferimos esquecer." 

Elias começou seu trabalho com a meticulosidade de um cirurgião. Cada engrenagem, cada mola, cada parafuso foi examinado com cuidado. O

mecanismo era de uma complexidade assombrosa, diferente de tudo que ele já havia visto. Havia símbolos gravados nas peças internas, runas que pareciam dançar sob a luz fraca da lanterna. À medida que os dias se transformavam em noites, Elias se viu imerso no ritmo hipnótico do relógio. 

As horas passavam sem que ele percebesse, e a distinção entre dia e noite começou a se esvair. 

Ele notou algo peculiar. Pequenas distorções no tempo. Um livro que ele havia deixado em uma mesa aparecia em outra. Uma ferramenta que ele tinha certeza de ter guardado em sua caixa reaparecia em seu bolso. No início, ele atribuiu isso à exaustão, mas as ocorrências se tornaram mais frequentes e perturbadoras. Uma noite, enquanto trabalhava, ele ouviu um tique-taque fraco, vindo do relógio. Não era o som regular de um mecanismo funcionando, mas um som errático, como um coração batendo fora de ritmo. Ele olhou para o mostrador e viu os ponteiros se movendo, mas não para frente. Eles giravam para trás, depois para frente, depois paravam, apenas para recomeçar em uma velocidade vertiginosa. 

O ar na biblioteca ficou denso, e Elias sentiu uma vertigem. As sombras nas paredes pareciam se alongar e dançar, assumindo formas distorcidas. 

Ele viu vultos nas periferias de sua visão, figuras pálidas que se esvaíam quando ele tentava focar. A voz de Lady Seraphina, que ele havia ouvido apenas algumas horas antes, parecia vir de um passado distante, um eco em sua mente. 

"Os segredos da família... os momentos que preferimos esquecer..." o sussurro reverberou. 

Elias percebeu que o relógio não estava apenas quebrado; ele estava vivo, um portal para as memórias e os tormentos da família Blackwood. Cada tique-taque errático era um fragmento de tempo, uma lembrança dolorosa que se manifestava. Ele viu flashes: um homem gritando em desespero, uma mulher chorando em um canto escuro, crianças com olhos vazios olhando para o nada. Eram os fantasmas do passado, presos no mecanismo do tempo, e o relógio, ao ser reparado, estava liberando-os. 
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